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	Prefácio


			É com muito orgulho que apresento este trabalho sobre sonhos, que é o desenvolvimento da dissertação de Mestrado da autora, a qual tive o privilégio de acompanhar desde o começo: do desenho da pesquisa às dificuldades encontradas na formação de grupos, a definição do método, o longo caminho da escrita. Acompanhei não somente o desenvolvimento do trabalho, mas também o enriquecimento teórico e o profundo amadurecimento da autora. Admirando a transformação da psicóloga clínica, entusiasmada, carismática, intuitiva, na pesquisadora competente e criteriosa, vi nascer neste trabalho uma importante contribuição para a Psicoterapia em geral e para o atendimento de pacientes com distúrbios psicossomáticos, entre eles a insônia, pelo caminho privilegiado da análise dos sonhos. 


			São João da Cruz, 1542-1591, místico cristão, dizia a respeito da alma, em seu poema espiritual, “Noite Escura”:


			Em uma noite escura,


			Do amor em ânsias inflamada


			Oh! Ditosa ventura!


			Sai sem ser notada,


			Já minha casa estando sossegada.


			Em busca do quê sai a alma do poeta na noite escura? Livrando-se das coisas criadas, do mundo sensível, dos pensamentos, desejos, das demandas diurnas do ego consciente, a alma busca ouvir a voz do deus que habita sua profundeza. Esta voz fala em nós o tempo todo, em um processo interminável de desenvolvimento em direção à realização de nossos potenciais inconscientes. Durante a vigília, essa voz fica frequentemente abafada pelo ruído incessante de nossa adaptação ao mundo. Para aqueles que não têm acesso ao êxtase místico, como São João da Cruz, qual pode ser o caminho para a escuta mais íntima, aquela que traz, em sua realização, a experiência de sentido?


			Em noite tão ditosa


			E num segredo em que ninguém me via


			Nem eu olhava coisa


			Sem outra luz nem guia


			Além da que no coração me ardia


			Jung traz para a experiência humana comum tal possibilidade, propondo a análise dos sonhos como caminho de reconhecimento da língua da alma. O eu consciente propõe, decide, faz. O inconsciente comenta as atitudes conscientes, compensando unilateralidades, apontando para aspectos não reconhecidos. Tal mecanismo dialético torna-se acessível para a consciência, principalmente por meio dos sonhos. Na escuta dos sonhos, tentando compreendê-los e trazer para a vida suas mensagens, entramos em contato com o que podemos chamar de infinita generosidade do deus em nós – em linguagem psicológica, o self – o princípio organizador interno que responde por nosso desenvolvimento até o ponto possível. No diálogo criativo entre estas duas instâncias psíquicas, o ego e o self, consciente e inconsciente, constrói-se uma vida com sentido, e a experiência que se tem nos momentos de fluxo desimpedido São João assim descreve:


			Oh! Noite que me guiaste


			Oh! Noite mais amável que a alvorada;


			Oh! Noite que juntaste


			Amado com amada,


			Amada já no Amado transformada!


			Quando a amada consegue transformar-se no amado, sentimos nossa vida como guiada, contida em um universo significativo. Já a conscientização insuficiente dos conteúdos inconscientes, devida a determinadas atitudes do ego que, estrutural ou funcionalmente, deixa de fazer mediação adequada entre as demandas externas e as internas, leva a uma tensão psíquica que se manifesta, em geral, em algum sintoma psicossomático. A autora trabalha com a hipótese de que este traz, em si, a mesma proposta dos sonhos, apontando para a necessidade de conscientização de algum conteúdo, mas agora de um jeito mais duro, mais sofrido. O inconsciente demanda ser ouvido, não se consegue calar um deus: e assim a insônia nos acomete, explicitando o desperdício de um dos muitos aspectos estruturantes do sonho: a oportunidade que o sono nos oferece para a fuga da alma em busca de si mesma. 


			É sobre isso que versa este livro, no qual Marisa discute a influência recíproca entre o sono e os sonhos, propondo um caminho de abordagem do sintoma psíquicossomático a partir da análise dos sonhos, especificamente da linguagem da alma que neles se manifesta. Em um trabalho pioneiro e corajoso, a autora revê a história da consideração dos sonhos em diferentes culturas, de tempos antigos até os atuais, nos quais a hipervalorização da consciência e a relativização de todos os valores levou a um tipo particular de ruptura do diálogo com o inconsciente, que vai desde a maior afirmação possível da potência egoica em detrimento da alma até uma indiferenciação. A indiscriminação entre o eu e o outro, tanto interno quanto externo, não permite o diálogo criativo e termina gerando sintomas. Estes, qual mensagens do self, perturbam o funcionamento consciente, exigindo atenção. Quando conseguimos abrir nossos ouvidos para tal escuta e nos comprometemos moralmente a emprestar aos conteúdos inconscientes a capacidade de diferenciação egoica, vislumbramos a integração sempre buscada. O caminho da consideração consciente do significado dos sonhos demanda coragem, não sendo somente um exercício intelectual ou uma brincadeira fascinante de autodescoberta. A atitude de submissão ao desconhecido em nós que tal proposta exige foi descrita por Nietzsche, quando este discute o conceito de Amor Fati, ou seja, a aceitação plena do próprio destino. Desse ponto de vista, a tradicional pergunta da mitologia celta, do ciclo do rei Arthur, “A quem serve o Graal?”, divide-se em mil e se entretece em nosso cotidiano, no qual, a cada instante, temos de responder: “Você está vivendo hoje aquilo que veio para viver? Qual a qualidade de seu amor?” 


			Este livro traz uma proposta de caminho: um caminho a ser percorrido quando estamos acordados, tentando compreender o que nosso inconsciente nos comunica nos sonhos ou em nossas insônias. Dorme, ego, para que a alma possa fugir e ir para lugares que ainda não conhecemos e que precisam ser descobertos... Acorda, ego, e sai correndo atrás dela! 


			Ana Maria Galrão Rios


			Maio 2012


		








	Introdução


			“A análise de sonhos é o problema central do tratamento analítico, porque é o meio técnico mais importante para abrir um caminho para o inconsciente.” (C. G. Jung)


			Escrever sobre sonhos e sono significa escrever sobre um lado de nossas vidas muito pouco valorizado em nossa cultura. Poucas pessoas valorizam uma boa noite de sono e, por isso, acabam remediando sua insônia com medicamentos inadequados e hábitos que as distanciam desse encontro diário consigo mesmas.


			Entendo os sonhos e o sono como um momento de encontro com nosso self, momento este em que silenciamos nossa alma e escutamos o que se passa em nosso interior. A insônia, portanto, é a dificuldade de criarmos esse encontro e de deixarmos a natureza agir em nosso corpo e psique, sem nossa interferência. Para dormir e sonhar, precisamos estar entregues e receptivos ao que a vida possa nos oferecer, sem que para isso precisemos estar despertos, optando por esse ou aquele caminho.


			Enquanto dormimos, podemos repor as energias físicas e psíquicas necessárias para uma vida de saúde e prazer. Os sonhos, enquanto conteúdos do inconsciente, podem nos ajudar a elaborar questões emocionais diárias, acessando nossa memória e levando-nos a reorganizar nossa vida interna, harmonizando-a com os eventos externos que ocorrem em nosso cotidiano e nas fases importantes de nossa vida. 


			A ideia de um trabalho sobre sonhos partiu de um profundo interesse que sempre tive por eles, desde a infância. Minha identificação com Jung se deu graças aos sonhos – quando li Memórias, sonhos e reflexões, eu tinha apenas 18 anos. Durante minha infância, já havia experimentado muito cedo sonhos arquetípicos de caráter religioso e que marcaram profundamente minha trajetória. Uma sequência de sonhos arquetípicos deu-se em outros momentos de transição essenciais em minha vida. 


			Os sonhos e o sono são motivos de curiosidade e pesquisa desde a Antiguidade, haja vista a dificuldade de serem compreendidos. Atualmente, com os recursos modernos da Medicina e da Neurociência, é possível observar os aspectos fisiológicos envolvidos nesses fenômenos que vivenciamos todas as noites. Por meio da Psicologia moderna também podemos ter acesso aos conteúdos dos sonhos, atribuindo-lhes significado e utilizando-os nas práticas psicoterapêuticas. Mas ainda há muito a ser pesquisado sobre nossa vida noturna, na qual processos vitais ocorrem naturalmente em nosso corpo e em nossa psique, independentemente da compreensão que possamos ter a respeito dos sonhos.


			De qualquer forma, dormir significa desligar-se da vida consciente e sonhar, abandonar-se no mundo do inconsciente, onde nosso ego assume uma atitude menos ativa e mais receptiva. 


			Já na mitologia grega, o sono foi representado como um deus alado que fazia adormecer homens e animais. Filho da noite, a deusa Nix, e de Érebo, o deus da escuridão superior, e irmão de Tânatos, deus da morte, Hypnos, o deus do sono, tem diversos filhos, entre eles Morfeu, o deus dos sonhos. Essa proximidade com a noite, a morte e a escuridão ainda hoje acompanha o sono e os sonhos. Presentes na fantasia de muitos insones, falam do mundo obscuro e desconhecido do inconsciente, difícil de ser penetrado por uma cultura que valoriza tanto nossas ações quanto as do ego. Na cultura ocidental, para a maioria das pessoas o sonho ainda é visto como algo incompreensível, e dormir representa não produzir e abandonar um suposto controle da vida. Penetrar nesses campos para pesquisa significa fazer um mergulho no universo desconhecido do inconsciente, representado pelos gregos pelo mundo avernal, o mundo dos mortos, morada de Hypnos e de Morfeu. Decifrar a linguagem dos sonhos, os quais se apresentam de maneira tão simbólica, é como decifrar uma linguagem desconhecida.


			Quando pensei em escrever sobre sonhos, é porque desde cedo tive uma rica experiência com meus sonhos, e mais tarde pude utilizá-los em meu trabalho, ajudando meus pacientes a entrar em contato com o que havia de inconsciente em suas trajetórias e que poderia ajudá-los em um autoconhecimento. 


			Neste livro, trato um pouco a história dos sonhos e seu valor em outras culturas, bem como aspectos básicos da teoria de Jung e algumas informações sobre sono e insônia. 


			Pensando em fornecer ao leitor informações sobre a importância do dormir e do sonhar, pretendo utilizar como ilustração minha pesquisa, na qual realizei um trabalho com um grupo de insones. A partir da análise dos sonhos desses indivíduos, foi possível comprovar a melhora da insônia e de suas qualidades de vida. Esse estudo, o qual adotou uma abordagem da Psicologia Analítica de C. G. Jung e de neojunguianos, investigou como o trabalho com imagens dos sonhos, ao acessar conteúdos inconscientes, pôde auxiliar no tratamento de indivíduos com insônia primária, um tipo de insônia que não tem relação direta com algum tipo de doença e caracteriza-se pelo despertar que acontece uma ou mais vezes durante o período em que o indivíduo ainda deveria estar cumprindo seu ciclo de sono.


			A escolha pela abordagem da Psicologia Analítica partiu do pressuposto de que essa é uma linha teórica que não apenas enfatiza, mas também valoriza o trabalho com sonhos, privilegiando a análise destes como uma forma eficaz de entrar em contato com conteúdos inconscientes. Jung e seus seguidores dedicaram grande parte de sua prática analítica ao trabalho e estudo dos sonhos. Segundo Von Franz (1964), Jung interpretou por volta de 80 mil sonhos. Em seu livro O caminho dos sonhos, a autora afirma ter analisado cerca de 60 mil sonhos, tendo, provavelmente, superado esse número, pois ela viveu ainda alguns anos após essa publicação (VON FRANZ, 1992a).


			Como psicóloga, trabalhando em uma abordagem junguiana e utilizando o sonho como importante instrumento na análise, ao longo de 20 anos de prática clínica e de análise pessoal, é impossível não reconhecer a importância de tal recurso no processo terapêutico. Mais do que uma porta para o inconsciente, os sonhos contêm mensagens sábias sobre nosso processo interno e imagens que falam muito mais do que palavras. Na maioria das vezes, a experiência clínica mostra que alguns pacientes são capazes de acessar conteúdos inconscientes com mais facilidade por meio dos sonhos do que quando expressam verbalmente seus problemas. Ao analisarmos um sonho juntos, o paciente revela, naturalmente, seus conteúdos internos e as problemáticas de sua vida, sem que possa se dar conta, inicialmente, pois a linguagem do inconsciente é simbólica e não pode ser compreendida em um primeiro momento. Para Von Franz (1992a), já no início do sonho pode-se detectar, utilizando-se do cenário onírico, para qual aspecto a psique inconsciente está apontando. 


			A escolha por trabalhar com séries de sonhos veio da proposta de compreender melhor o processo pelo qual estaria passando o sonhador no momento em que estava participando do grupo de sonhos. A série nos ajuda a encarar nossa vida onírica como um processo no qual o sonho não assume o caráter de um acontecimento isolado. Também é possível detectar as transformações dos símbolos e da direção à qual os sonhos parecem apontar. Jung (1938; 1939) dizia que a partir de uma série de sonhos era possível chegar a um tema essencial e comum a todos, por intermédio do qual o inconsciente parecia se expressar de diferentes formas.


			É importante falar do trabalho grupal de sonhos, já que este fez parte da metodologia de minha pesquisa. Além disso, vem crescendo o número de analistas junguianos que se dedicam a essa forma de trabalho. A escolha do trabalho grupal, a meu ver, pode ser feita por dois motivos: abranger maior número de pessoas, embora os grupos normalmente sejam pequenos, para que as experiências possam ser compartilhadas por todos. Cabe ressaltar que é fundamental que haja tempo suficiente para que, a cada encontro, cada sujeito exponha e explore pelo menos um sonho.


			Também destaco o caso de uma paciente em psicoterapia individual que não dormia após a morte de seu filho. Após analisar 30 sonhos seus e elaborar o luto dessa perda, a paciente é capaz de voltar a dormir. É importante observar que o tempo de recuperação do insone depende de sua capacidade de elaboração, e não do tipo de abordagem psicológica empregada para tratar de seus aspectos emocionais. 


			A ideia de pesquisar indivíduos insones surgiu para investigar aspectos emocionais que pudessem estar impedindo o indivíduo de dormir, a partir do material que este trazia espontaneamente a todos os encontros: seus sonhos. Observando que a insônia é quase uma síndrome da Modernidade, que as pessoas nem sempre dão a ela a devida importância ou sequer percebem que têm um sono de má qualidade, senti a necessidade de falar sobre o tema. Muitos pacientes chegavam ao consultório com quadro de insônia e, no decorrer da análise, ao entrarem em contato com seus aspectos inconscientes, em grande parte por meio dos sonhos, o quadro ia desaparecendo, exceto nos casos em que havia uma patologia de ordem psiquiátrica, sendo, nesse caso, necessário o uso de medicação com acompanhamento médico. Porém, nos casos em que não havia essa necessidade, naturalmente e gradualmente, ao resolver suas questões emocionais, o paciente parecia apresentar melhora em seus episódios de insônia. 


			Muitas pesquisas têm sido feitas sobre a insônia primária e suas possíveis formas de tratamento. Embora a terapia comportamental cognitiva seja a mais aceita pelos médicos que trabalham com insônia, creio que, aos poucos, a psicanálise e a psicologia analítica têm ganhado espaço. Hoje a Neurociência já reconhece que boa parte do que Freud e Jung postularam como teoria psicológica é passível de comprovação científica por meio de modernos aparelhos empregados em pesquisas sobre o tema. Sidarta Ribeiro (2003), neurocientista brasileiro e estudioso do sono e dos sonhos, revela que, durante o chamado sono REM, no qual grande parte de nossa atividade onírica acontece, os sonhos fortalecem e reestruturam a memória, sendo, portanto, capazes de voltar a acontecimentos passados e, também, de apontar para situações criativas, em um ensaio de possibilidades ainda não vividas pela mente consciente. O próprio autor fez uma conexão dessas descobertas com o que Freud e Jung desenvolveram como teoria psicológica.


			No que se refere ao sono e à insônia particularmente, pude encontrar várias reportagens e entrevistas realizadas nos últimos sete anos. Está sendo dada mais atenção a esse tema, que vai chegando, aos poucos, ao conhecimento público.


			Pesquisadores como Reimão e Rossini (2008) cada vez mais consideram a insônia uma questão de saúde pública, já que são observados vários prejuízos decorrentes de noites em que o indivíduo não dorme adequadamente.


			A insônia é, portanto, uma doença que deve ser observada com mais seriedade. Ela tem chamado a atenção das pessoas por ter se tornado mais frequente na vida moderna. Com isso, é necessário um número maior de pesquisas sobre ela, principalmente no campo da Psicologia, uma vez que o psicólogo pode intervir nas questões emocionais que estão inseridas no quadro da doença, ajudando os insones a entrar em contato com seu mundo interno e a buscar modos de vida mais saudáveis. Nesse sentido, a contribuição de Reimão e Rossini (2008), que já vêm desenvolvendo pesquisas na área de Psicologia e Medicina do Sono, foi muito importante, sobretudo pelo enfoque do inconsciente presente em sua análise do indivíduo insone.


			O fato de os estudos do sono e os dos sonhos estarem dissociados sempre me pareceu contraditório, pois trata-se de fenômenos que trazem uma estreita relação. Embora o psicólogo e o médico trabalhem com enfoques diferentes – o primeiro tem um maior interesse no conteúdo dos sonhos, e o último, na qualidade do sono –, penso que ambos não podem perder de vista informações valiosas, uma vez que uma área poderá contribuir com a outra. Atualmente, encontramos profissionais que buscam esse ponto de união nos estudos de sonhos e do sono. 


			Este livro pretende que o leitor possa ter maior atenção ao seu sono e aos seus sonhos e compreenda a importância de sua vida noturna para sua saúde física e psíquica. 


		








	Capítulo 1 


			Os sonhos na história e em diferentes culturas


			“Quando os deuses vêm ao palco, tudo silencia e as pálpebras cerram-se. Mergulhados em olvido por essa experiência, emergimos sem saber exatamente o que aconteceu; sabemos apenas que fomos transformados.” 


			(James Hillman)


			A relação dos sonhos com o fator de cura existe há vários séculos e em diferentes culturas. O conteúdo enigmático dos sonhos, a busca da tradução de seus símbolos e sua compreensão foram e ainda são motivo de pesquisa para o homem.


			Segundo Méier (1999), na Grécia Antiga havia um famoso centro de cura em homenagem ao deus Asclépio, filho de Apolo e grande curador dos homens. Esse centro ficava na cidade de Epidauro, e nele era realizado o ritual de incubação, no qual, após o indivíduo passar por várias etapas que colaborariam com seu processo de cura, era levado para um local onde teria um sonho, e só a partir desses procedimentos seria feito um diagnóstico. O templo de Epidauro situava-se na Argólida e data do século VI a.C. Havia templos em outras cidades, mas todos seguiam as diretrizes do templo de Epidauro. Para que um templo fosse considerado sagrado, era realizada uma cerimônia de translação do culto, ritual que consistia em levar uma serpente ao lugar, representando o deus Asclépio em sua forma animal. Méier aponta que várias cidades importantes na Grécia tinham templos, tais como Atenas, Ilha de Tibre, Tessália e Pérgamo. Todos esses templos derivavam de Epidauro.


			De acordo com Cavalcanti (1996), nos templos de cura havia atividades culturais e de lazer. Havia um teatro em seu centro, o Odéon, onde ocorriam apresentações musicais, de poesia e teatro, e um estádio em que eram realizadas competições esportivas, bem como um ginásio para a realização de exercícios físicos. Também havia o Ábalon, um lugar onde era possível admirar obras de arte.


			Essa descrição nos faz pensar o quanto o indivíduo era visto como um ser integral, em que corpo, psique e espírito precisavam ser atingidos para a realização de uma cura. O indivíduo doente, por meio da arte e do esporte, conseguia despertar forças curativas em sua psique e em seu corpo, tendo uma participação ativa no processo de cura.


			Méier (1999) afirma que os gregos acreditavam que nos sonhos, os quais aconteciam em santuários de cura, o deus Asclépio aparecia para o sonhador sob diferentes formas. Uma delas ele seria a forma humana – um homem mais velho ou um menino. Ele também poderia surgir na forma animal, como serpente ou cão, que eram animais relacionados a esse deus. E, finalmente, poderia se mostrar acompanhado por homens e mulheres que representavam seus filhos e filhas. Seja qual fosse a forma sob a qual o deus Asclépio aparecesse no sonho, ele sempre tocava a parte do indivíduo que estivesse doente e depois desaparecia. Ele também poderia surgir em uma visão, trazendo a cura, e não apenas por meio do sonho. Quanto aos mistérios relacionados a Asclépio, eles sempre ocorriam à noite e na presença de água – fontes e piscinas –, para que, ao banhar-se, o doente pudesse renovar o corpo e a alma, retirando as impurezas do corpo. Méier ressalta que havia alguns critérios que não eram explicados racionalmente, mas que precediam à entrada de qualquer pessoa no templo. Um deles era que houvesse um sonho que revelasse à pessoa a necessidade de ir ao templo, como um sinal de que ela estaria pronta para passar pelo ritual. Qualquer tentativa de forçar a passagem com engodos acarretaria uma punição severa por parte dos deuses. Daí o significado de abaton, local em que não se pode entrar sem ser convidado.


			Vale lembrar, também, de Telésforo, uma representação do deus Asclépio, sobretudo na cidade de Pérgamo, que simbolizava aquele que envia sonhos verdadeiros. Jung (1989) viu a imagem desse deus em um sonho que o marcou profundamente na infância e o levou a fazer um boneco intuitivamente, o qual guardava secretamente como símbolo do segredo que guardava dentro de si e que o despertou para seu mundo interno. Segundo Von Franz (1992, p. 26), o nome Telésforo significa “aquele que traz completude”. A autora lembra que Jung construiu, em seu jardim em Kusnacht (Suíça), uma estátua em homenagem a esse deus, que aparecia frequentemente como um duplo de Asclépio, em sua forma jovem ou como um guia do deus. A autora relaciona essa imagem e seu valor simbólico para Jung com o futuro dele como médico, em seu papel de psiquiatra e analista.


			Segundo Méier (1999), foram muitas as curas que aconteceram nos templos dedicados ao deus Asclépio. Aqueles que eram curados deixavam seu testemunho em relatos escritos, nos quais registravam seus sonhos e as curas recebidas. Eram cobradas taxas como pagamento referente às curas, sendo os valores estipulados de acordo com a condição financeira do indivíduo. Os curados tinham um ano de prazo para efetuar o pagamento. Para Méier, era muito pouco provável que ocorressem interpretações de sonhos no interior do templo por parte do sacerdote. Mas era comum que isso ocorresse fora do templo, por pessoas que se ofereciam para a interpretação de sonhos.


			Hillman (1993) compara o segredo da vivência dos rituais ao que acontece na análise. Para ele, a cura representa a tomada de consciência, e o curador, o herói que traz luz para a escuridão. O autor aponta que o mistério religioso das culturas antigas seria o melhor exemplo do que corresponderia hoje aos segredos da análise:


			O participante num mistério religioso compartilha uma experiência que não é produzida por ele. Testemunha a epifania de um deus, um drama que envolve sua alma em seus eventos e através dessa experiência é transformado. Seu testemunho não é o do observador distante, sua participação emocional não é a do entusiasta. Ele toma parte ao abrir-se para o que possa vir, permitindo-se ser tocado por algo, que transcende sua própria vontade. (HILLMAN, 1993, p. 200).
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